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Edit orial

OUANDO um país, um pals como a Guiné'
-Bissau, aprendeu a viver (lutando) an-tes mesmo

¿"r' ttïínãtpendente, de ter uma bandeira f lutuan'
te a toda a largura äo tt' território nacional' de

ter um representante permanente nas Nações Uni-

dr, . ,t vários pontos do globo' esse.país' natu-

;;ñ;;i;, n u nca'desiste de procurar so luções para

oi ,"r, problemas mais sérios e mais fundos' E es'

i. pto"ütu o pafs tem de Íazè-la com o pensa-

mento naquilo que os seus dirigentes aprenderam

ä"i.i-¿ã haver bandeira desfraldada em todos os

;ii;; ;i"; nac.ional entoado em toda. a parte e

il;;;. i;;pã ¡tìtt¡to nas bancadas da oN U'
Com estas considerações inic-iamos uma bre-

ve reflexão sobre o carácier dos Centros de Edu-

cação Popular lntegrada, os CEPI's' que' numa

oiiå.¡i.-ãn¿lit., têä ao' seu alcance.a possibili-

dade de levar. para a frente, com resultados satis'

i.tot¡.t, u, i.tätut que hão de conduzir à criação

-autêntica i. unidade cultural guineense' A uni-
ãã¿ã totaf, existe. A cultura real da Guiné'Bis'
sau cam inha . para o' seu mpdelo de expressão

unitária, mas o çar¡ inho apresenta-se marcado'
ãoto tóoos sabenìoi, por uma série de imponde-
ie"ä¡t . obstáculos representados pela grande

¿lió"itao dos valores das etnias' Juntar esses valo'
resl reunir todas as peças desse mundo de pessoas

e- ãulturas. é a tarefa maior, certamente das mais

sérias que o nosso pafs e o nosso povo encontram

ó"r. 
-titnt. 

nos dias que correm' å-o.yan,qo..st
exolica a natureza, o carácter dos CEPI's, fácil é

i;ã;''*t- ã-ïr" étçs poderão realmente razer'
EleJ oref iquram com clareza a nova escola na Gui'
iå-e¡it.u.- A escola de que o pa ís e os alunos
pi.ãit.rn no sentido dessa unidade cultural' Uma

escola que, como referiu o presidente do Conse-

iñã- O.- Esiado, este'ja ligada ao 99fs. real' que

tiguel por sua vez, o'aluno às realidades sociais,

económicas e culturáis da sua terra' uma escola

;;;;.;"';;;'i¡"¡pá¿", <onde. os rulas. T: "¡-"ili"Jåii"iã..ente f ulas, onde os balantas- 
-na-o;;þ; i;J;rinidamente. balant.as, 9-1q:-:t manla'

äät "aä 
seiarn indef inidamente manjacos>' Uma

¡do essasescola que coloque no mesmo traç¡
;;ì;";*, ìlr-it.'ì¿o'as em si, é verdade' mas

äã"iå-ïtiàiìã"¿à "o 
ti¡'nio a à clarificaûão da

ãtiiuiri. cotectiva, dà unidade çultural'

Essa escolä, com pulmões, ideias, substância

" 
r.*¡t., de escola nova, evidencia'se iá nos Cen'

it;; J; -Êducação Popular lntesrqd"a (CEPI's)'
surgindo aos nossos oltros como p9.n19 de partida
óãrã ut. nova af irmaçäo da capacidade guineense
;;;;"i; os problenas de . envergadura' Escola
ãáuã qu., acónselhando métodos mais adequados
áõt óöurä.as que vivemos, é af inal, na-essência' a

;;;,.i;";;çã" prätica e actual¡zada, disamos, gfe

todo o caderno de vivências da lutã armada, que

nài .on"t libertadas implantou escolas cuias pro'

.tiamaçãg apg.llgya iá para um constante relevo

ãas nossás rtiali-d'ãðes socio'culturais e económicas.
Çom efeito, os Centros de Educação Fopular lnte'
grada vêm hoie consagrar as práticas e os ensina'
mentos da luta, actualizam e reivindicam as preo'
cupações intelectuais do fundador da nacionali'
dade em relaçäo ao ensiho, em relação aos ho-
mens do futuro neste pafs' Deseja'se, pois, por
todas as razões, que a nova escola, entre nös,
guineenses, mergulhe de facto rafzes muito fundas
ña nossa.vida quotidiana e mer.eça de todos nós,
a tftulo individual ou colectivo, uma reflexão
apropriada. Escola nova, sim, ajudando o aluno
a-situar-se naquilo que é realmente seu, a dar
valor ao seu meio geográfico, a compreender
que somos um pals rural e que isso, longe dc rer
um fatalismo doentio é, sim, apenas um deltino
bu uma condiçãg, e a entendqr., també-m, essa

nova forma de en-sino que lhe é proporcibnada a

partir do seu préprio direito de ¡ntetv¡r nos pro'
gramas da escola, na elaboração das suas próprias
matérias de estudo. j

Essa,é e será também a escola onde q pró'
pria comr.inidade sinta que -existe e faça.'ouvir
a sua voz e faça projectar .a 

-sua imaginação q as

suas convicções, com a autor¡dade que vem' da
sua qxperiência e da sua constante generoeidade.

[*-



Trabal,hos Premiados nos osF
Alfredo sentiu um mis-

to de receio e ansiedade
ao instalar-se naquela. ca-
iroa tao grande, com um
motor ru idoso que conse-
gu ia abaf ar a gritaria dos
passageiros. Parecia-lhe'
um dia de festa. Na sua

'f értil imaginação de ado-
lescente, sentiu-se no cen-
tro dos acontecimentos.
Afinal, todo aquele cená-
rio era dedicado à sua
estreia como ( navega-
dor>. E para que nada
faltasse, nesse início du-
ma viagem inesquec ível,
lá estava um Sol brilhan-
te, mesmo em cima da
sua cabeca, fazendo des-
tacar o verde dos tarrafes
da outra margem. Salpi-
cados pelas asas brancas
de garcas irrequietas e ba-
rulhentas.

A manivela do moto-
rista entro! em accão,
um gpito feriu os ares e la
se foi o <Pelicano) a ca-
m inho de S. Dom ingos,
deixando atrás a silhueta
deso lada do Forte de
Cacheu. Dois so lavancos
fortes, ao tomar o rumo,
deram-lhe a sensacâo de
que o estômago ia sair-lhe
pela boca. A br:isa da bar.

o

ra, generosa, veio depres-
sa em seu aux ílio, secan-
do os bagos de suor frio
que se tinham juntado à
volta'das órbitas. Agora,
ao penetrarem no braco
do rio, donde se avista,
à direita, o poilão do
Apilho, A lf redo já se sen-
te rnarinheiro, Uma voca-
cão da família, pois seu
pai, Agost¡nho Gomes,
que nâo chegou a conhe-
cer, lá andava, segundo se
dizia, pelos mares do
mundo, num vapor por-
tuguês. Ele, Alfredo Go-
mes, nao havia de que-
brar essa tradição, cus-
tasse o que custasse.

A seu lado, o senhor
Werner encheu calma
menteocachimboepre-
parou-se para meter con-
versa com um grupo de
funcionários da Agricul-
tura que andava a percor
Íer o mato, em servi-
co técn ico. U m balanco
inespèrado ia quase ú¡-
rando o barco. Werner
aproveitou logo para ex-
plicar ao Sr. Engenheiro
o que se passava. O en-
gen heiro chamava-se Ca-
bral. Apesar dos seus 30
arìos, parecia mais um es.

SUPLE\ITENTO CULTU,

tudante do liceu. De
q uena -estatura, 

largc
ombros, impressior
pela viveza do seu ol
protegido por óculor
aros grossos. A testa
ampla, a voz sonora, r. se autor¡tária. Vestia
cões e cam isa de c¡
e Trazia um par de br
pretas, de cano curto
seu lado vin ha a es¡
cuja pele branca de er
peia contrastava agr¡
velmente com a tez era do marido. Wer
com gestos lentos I

precisos, manobrava
leme e conversava s
pre. Era aquilo a qur
pode chamar um bom
varl ueador. Contou co
tinha vindo parar à C

né, em plena G ral
G uerra. Falou da sua
m ília na velha Alemal
e da fam ília que v
constituir na Guiné, e

(tera mavllosat. Sua r' lher era caboverdeana,
ilha de São N icolau.
senhor engenheiro con
cia? Que sim, conhe
a ilha mas só de par
gem. Quando estuda
do Liceu Gil Eanes,
zera escala de algun
horas no porto da p

guica, de passagem p
S. V icente. Werner bar
a cabeca, em sinal de
sent¡mento e retomoL
conversa., explicando
motivo do balanco tr
çoeiro. .Coisa simples.
estreito por onde aca
Varr de PaSSar era art
c1.rl Como o Suez... D
L¡in,. gargalhada, co
q ue a descu lpar-se _

exagêro. da comparaç
A verdade é que até
alguns anos atrás, nenl
ma em barcacão, por m
rasa que fosse, conseg
ria ir de Cacheu a S. t
m ingos, por esse car
nho. porque era rastei
da por aq uela perna
terra. Como nâo po(
deixar de ser, havia < ir
naquilo tudo. Um d
porém, um grupo de
vens resolveu meter mâ
à obra, quanto mais n
fosse para encurtar€
o caminho às suas av€
turas pelas tpbancas
vizinhanca, atrás das lì

. das bajudas. Não se sa
quem foi o Lesseps, qu
dizer, quem planeou
trabalhos. Apareceram 

¡

caretas, pás. enxadas
arados. Houve esfor.ç
houve sacrifício dur
num exemplo de luta c

homem contra a natur
za. Houve mortes,'is
sim, ninguém sabe qua
tas, ao galgar da mar
M as houve vitória tar
bém. E hoje cá estam(
nósaatravessaroestrt
to, embora o jogo reque
ra algumas regras. É un
questão de prática. Ado
nando um pouco à e
querda, dou forca ao mr
tor e ala ! Pelicano.. -

E nquanto Werner fali
va, apertando o cachimb
nos dentes, dois pares d
olhos seguiam, avidamer
te, o movimento dos sel
lábios. Dum lado. o eng(

o
Elegia a Pidtiguiti (2 Prémiol

Agosto, pleno tempo de chuvas; tempo de esperancas e de alegria:os verdejantese vistosos rebentos de plantas sobre o extenso tapete verde-esperanca que cobre os
nossos campos' os nossos quintais,.a nossa vida; a esperança envolvendo o Homem e aterra, numa terra de lavradöres. Sim de lavradores - me'smo nas nossas cidadezinhas.quem nâo lavra o seu pedacinho de terra (?), guem näo se rejubila com as chuvas?Não há nada melhor e mais lindo:também para as aves, as plantas... é a fertilidade, avida. Àsulen, suren, suren baba, n'ta dau pano branco>, corriamor, orin"¿uamos,então crianças, repetindo a frase pedindo que chovesse cada vez mais e mais. para nós<meninosl era a v.ida gue ninguém deveria perturbar, a nossa vida; nao sabiamos que.era necessária outra Vida e que aquela, todavia, näo era a melhor, a que merecemos;queria-se a.vicìa com Vida para todos e... para os meninos.

Bem drf erente f oi o Agosto de 1959; tudo muito rapidamente: c¡nquenta mortose mais de uma centena de feridoslporqué? (má iquê? papá,,rr¿,'ninl ...,'OrU,l,perquntamos ' chor'amos 'e comecamos a compreender que a vida com Vida tinha L¡ mtlrande irrim igo : o cdlonialismo português; a þresenca dos colonialistas na nossa terra anr.i'.': ir ...
Mais do que reivindicação salarial: f irmeza, constância; mais do que um facìopassageiro de indígenas revoltados: trabalhadores af ricanos numa vigorosa manifesta-

ção de consciência de seus direitos que transcendia a luta pelo aumento de salários.como é possíver? perguntavam, no paracete,,.Ã Ãrporta. o medo apodera.ra se(l e (todosD:o peito alto e forte e o semblante carregado dos nosso.s trabalhadores, aserenidade da nossa populacão, não obstante a <rfarromparia> das <forças da ordem>,a inocência e a interrogacão responsável dos meninos, anúnciaram atgo nouo: sooua hora do colonialismo; ide embora, antes que saia tarde, óh civilizadores; desatracaias vossas <candjineras> (canhoneiras), deslocais os vossos (djato colo) (aviões aiacto) - basta de abusos, de estranha civilizacão de chicotes e palmatória... e mas-sacres ó o que se podia ler nos rostos da nossa gente.
onde está Tchico Té, Domingos Ramos, Nino, Tchutchu, onde? <Nunde no

m in inus? > As nossas mâes, os nossos iios, os nossos pais, sussuravam nas nossas
casas, nas esguinas das ruas. Corajosamente perguntavam, bajxinho; amedrontados
eles, os tugas, prendiam, torturavam, massàcravam, punham-nos a cavar as nossassepulturas para nos matarem ... para nâo morrermos, renascendo m inuto a m inuto !

Uma vida com Vida começara a ser vivida: <perdidos> e reencontrados nas mata\da ñossa rerra e nas cidadezinhar, , .,.rãå ;;;;r;;;". constru¡r.r.; ,.ï orrru
N acao

Assim crescemos - fortes e sadios- na afrcjnta colonial, seguindo de perto, comolhos bem abertos, os nossos irmãos mais verhos que se batiam,.duro, nos campos danossa terra contra a soldadesca colonial; assim cresceram os <mininus de pindjiguiti>.
A onda de nacionalismo prod uzira já seus frutos, algures com a independênciade alguns países africanos; o vigoroso grito de-Bandung.Ã.g.r, até rìus... e a chamade libertacâo alastrava-se rapidamente por todos os laðos, n.=Ári., n. areri.. lat¡n.e na nossa África. Assim, Pindjiguiti se enquadra perfeitamente no seu tempo, tempodos povos; na H istória aparece identif icado e em sincronia com as ma[s profundas

aspiracões dos 'povos - a necessidade e a premência de se libertar do jugo estrangeiro,o que pressupunha a lufa, a guerra dos povos contra os <civilizadores> comandadts deParis. Londres, Bruxèlas e os (nossos) de Lisboa"....
E is que Pindjiguiti se estende rapidamente pelos nossos campos e cidades, mergu-lhandó, fundo, as suas raízes no chão da nossa terra € projectando-se para o futu-ro * a mobilizacáo e a luta para a .Libertacão Nacional; a independência da Guiné eCabo Verde e a luta para Reconstrução Nacional, para ó progresso , paz e felicidadepara os nossos Povos na Unidade.

' Pindjiguiti que nunca deixara de estar presgnte na nossa alma e nos nossosclacõe¡, assalta-nos hoje, com uma forca e vigor indäscritiveis como se o tivéssemosesquecldo neste mundo cheio de tentacões... O Partido não te esgueceu, pindjigu¡ti!
Agora nao és só tu; cabrar juntou-se a ti;'Tchico Té, Domingos- Ra,.nos, ór"u'oo,Pansau e outros, não para te tornarei'n menos importante rur, ao-nrrri¡.,n.nt.. pala tetornar€m mais jovem, mais vigilante e mais perto de nós !Agora sim ! Agosto, prãno ten'po cre',:huvai;i.ïpo de aregria do Homem e daNatureza, numa terra de lavradores. o Verde esperanca que nos envolvia transfor-
mou-se no Verde envolvendo-nos na certeza de uma vida f eliz; lá no alto da nossa
Bandeira, Pindjiguiti, o verde é o Verde da Certeza.

Pacientemente temos contado aos nossos meninos, os meninos de hoje, os nossosPioneiros, quanto herolsmo demonstra.ram os teus combatentes ! para que long, da ,aesquecer o teu exemplo, continues a marcar cada geração de jovens que crescem para
serem combatentes do povo 

I

Nos campos. nas Fábricas, nas escolas, estás em nós ! Te cobriremos. pindjiguiti,
com a nossa Bandeira, a Bandeira do partido que nos fez Homens. e com o, j.no,
<rde m ind jeres de pano preto) que nunca deixaram de nos encorajar e educa,. para
a V ida na v ida.

E, no châo vermerlro do teu sangue, como d,rr. o oo.au, ergue-se o teu punho detrabalhador em Monumento que o Partido te deu, por ocasião do teu XX.o Aniver-sário ! D jarama, pAIGC 
I

Parabéns trabalhádores de obras Públicas ! Devéis sentir--vos reconfortados peloprivilégio que tivesteis, marcando para as gerações vindouras o chão de pindjiguiti
com o punho da certeza na vitória dos que trabalham !

No espírito de Pindjiguiti, seguiremos em frente em direccão a mais vitórias para.
os trabalhadores, para o nosso povo 

!

Bissau,31 de Julho de 1g79_

: RANGUÊ DE BANDÊ
( Fernando Delfim da Silva)

Pidjiguiti

APresentado pela JAAC
1g prémio poe's¡a

Se palm ilhar
esta senda sulf(trica
se morrer
nesta prematura morte

aprumado
e ' garbo

se caindo e erguendo-se
mil

, vezes
' de

pé
geracõ es crescerâo no vas
no estrume das nossas carnes

e

noites e madrugadas
todas

..e
pedraseventoserios

todos
no abraço realdo movimento da terra
se converterão nos destinos

_ do nosso querer
Que se eternize

entao
em linguagem de mármore
e

em memória de fogo
as vidas e esperanças
que se cruzaram

f irm es
rnt ondas ct e acos e fttzis
e que gerrnina.m
e se consagram
na glorificação-operiária do nosso canto
na em ergência
duma Pátria proletária
neste século
em q ue rtossos anos não tardam !

CI
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SIJPLEMENTO CULTURAL

a oo
xx anlversaars I

heiro Cabral, de testa
nrugada, o semblante

o

< As mulheres apuratam silenciosamentc
um choro mudo - chorc prolbido,

contido no fundo da alma> - disse o poeta.

O tempo passou. Alfre-
do Gomes é agora 2.o
m arin heiro da lancha
<Cantchungo>. Já tem 1 7

anos de idàde, embora
pareça ter vinte. Fisica-
mente bem constitu ído,
sabe ler e escrever. e é ele
quem vai à Alfândega e à

Capitania tratar dos alva-
rás de saída.

Nesse dia as chapas do
co n vés estavam escorrega-
dias e as velas, enroladas
nos paus, completamente
encharçadas. pela chuva
que caiu durante a noite.
Alf redq sentia-se deprim i-
do, como se alguma coisa
estivesse Pafa lhe aconte-
cer. Ou seria do sonho
q úe tivera a no ite pâsSâ-.

da? Um autêntico pesa-
delo... Os marinheiroi de
todas as lanchas, desfigu-
rados, de pernas enormes,
a entrarem pelo rio den-
tro, cada um levando às
costas um branco dos
escritórios. À volta deles,
correndo como desvaira-
do. uma figura singular
que ele já conhecia de
algum lado. Era um ho-
mem escuro, enérgico, de
fato de caqu i, com lune'
tas que faiscavam. Ten-
tando impedir que os ma-
rinheiros avanças;em, o
indivíduo gritava a plenos
pulmões: (Um homem
não carrega outro às cos-
tas.. .). M as ninguém lhe
dava atenção. Alfredo
acordou, banhado em su'
or. Tinha o corpo dorido
e u ma vaga sensação d e
febre. O almoço, servido
no convés, como de cos-
tume, foi pouco convida-
tivo. Bagre sibintido com
trinca de arroz. O mestre
da lancha não tinha apa-
recido e os restantes ma-
rinheiros pareciam cabis-
baixos e pouco conversa-
dore--'--T s.

erminada a refei
A lf redo puxou a sua
esteira e enrolou-se na
manta encarnada, pronto
.para uma soneca. Desper-
tou brusóamente, ao ou-
vir um'a grande vozearia.
O utro pesad e lo ? N ão.
Desta vez eta mesmo a
realidade. Disparos. Mais

- disparos, mas aquilo não
eram tiros de lo nga. E ra
carabina de branco. A
seu lado apareceu subita-
mente, banhado em san-
gue, o Fernando, contra-
mestre do batelão Bado-
ra. Levou-e para um can-
to do porão, atirou uma
prancha à amurada, em
jeito de passarela, e des-
lizou para a borda do
cais por onde, já se vi-
nham arrastando outros
camaradas, cheios de san-

^gue e lama. Pedro Nunes,
Garrafãozinho, V ictor e
outros, foram transpor-
tados, um a um, para o
porão do <chaland). Al-
fredo agia como um au-
tómato, sem ter bem a
consciência do que se
estava a passar. Carre-
gou, às costas, irmãos fe-
ridos, alguns quase mori-
bu ndos.

A noite já vinha a cair
e o tumulto cada vez
maís louco. Viu correrem

parq o ma r, esbaf oridos,
homens encanec¡dos e

trôpegos, cairegadores
papéis, marinheirod sem i-
-nus. Outros, junto ao
portão do Pidjiguiti, de-
fendiam ainda o reduto,
valendo-se de destroços
remos, fateixas enferruja-
das, tudo o que lhes vids'
se à mâo. Havia gritos,
imprecações, ordens Para
avançar, enquanto as ba'
las passavam, assobia ndo..j

Oua ndo- A lf redo deu
conta dum odor estranho
e os o lhos ardentes a que-
rerem lacrimejar, já os
seus feridos se encontra-
vam alojados no pequeno
bote, anichado a est¡bor-
do da lancha. Com o re-
mo apoiado à forqueta da
popa, deu duas zingadas
enérgicas e lá foi, à deri-
va.

Alta madrugada, enca--
lharam no llhéu dos Pás-
saros. Ali iá se encontra-
vam outros marinheiros
que conseguiram forças
para nadar. E ntre eles,
intrépido, estava o patrão
O cante.

O mar tinha dado ca'

minhoaunsedescanso
eterno a outros,

Alfredo e Ocante nâo
precisaram trocar muitas
palavras. Depois duma
reconfortante baforada
de cach¡mbo, comPre'
enderam que tinham ain-
da muito caminho Para
andar juntos. E também
muitos camaradas para'
carregarem às costas.
Aquilo ainda era o come- ,
ço duma longa caminha-
da...

Uma coluna de fumo,
para os lados de Oulnara,
parecia acenar-lhes.

Se voltaram a Bissau ?

Claro que sim. Lá estão
eles, ombreando com ou-
tros heróis desconheci-
dos, no alto daquele mo'
numento fronteiro ao
Cais do Pidjiguiti. Ao
largo , as lanchas Parecem
as mesmas de há vinte
anos, ba louçando Pachorl
reniamente. No toPo de
cada mastro flutua agora
u ma lin da ba nd e ira tr ico'
lor, ostentando a Estrela
Negra.

rio do massacre de P¡dJigu¡ti
( por Quiiíno Spencer tÍ prém¡o )

,n
,e
cansado, como se tivesse
regressado duma longa
jornada. Werner teve
consciência do imPacto
que lhe causara aquela
frase vigorosa: <Mas hou-
ve vitória tambéml. Num
ângulo oposto estavô Al-
fredo, electrizado Pelas
chispas que lhe Pareciam

'sair dos olhos do en'
genheiro.

Contornada uma pon-
"ta, surgiu S. Dom ingos,
,descortinada através du-
..na meia dúzia de telha-'
dos vermelhos. M esmo

rBlTr f rente, q uase esco n-

.Jida entre os arbustos da
margem, estava uma pon-

.teca de cibes, desmante-'
:lada e inútil. Em cima
da ponte, um gruPo de
pessoas com o aspecto
apático de quem vê um

,filme pela centésima vez'
O <Pelicanol, tentando
vencer a vazante, ficou
varado num banco de
areia. Gerou-se uma certa
desorientação entre os
passageir.os, na sua m aio'-
ria mu lheres de seios Pen'
dentes, tentando calar a

choradeira dos mirldos.
trl'a pressa do desembar-
que, há um. arrastador
ruidoso de malas, garra-

,fões de óleo de palrira
e tralha d iversa. Apare-

. cem então dois moce-
tões felupes, de tanga
bem apertada nas ancas
musculosas, querendo

'carregar nas costas os
passageiros do barco. F o i

então que Alfredo distin-
guiu a voz bem timbrada
do engenheiro, dirigindo-
-se aum dos rapazes:
<Eu vou pelos meus pés.
Podes carregar as mulhe-
res mas dou-te'urn conse-
lho. Não consintas nunca
em carregar outros bo-
mens como tu em cima
das tuas costas, a menos
g ue estejam doentes).
D ito isso, descalçou as
botas e mergulhou os pés
na água lodosa que lhe
subiu até aos joelhos.:

.OregressoaCacheu,
ao fim da tarde, só teve
como novidade o apare-''cimento de alguns laga.r-
tos, silenciosoi, desliz.an-

rdo ao sabor da correntq.
A lf redo sent¡a-sê m a is
amadurecido, 'qomo se
uma -- transformàçao re-
pentina se t¡vesse opqqa-
do nele. Apoiado na bor-
da. fez a retrospectiva da
sua meninice: As corre'

,rias à volta da morança,
com os gaiatos da sua
idade, os batuques nas
noites quentes, g. assalto
aos ninhos de <caicho-

;-calderon>, depois de Pa,s-

-.4

A história
dos tllarinheiros

-.! '.,I

f3: premffi

ção,

Reúnidos à volta da fogueira estavam o ffå
Ocante e muitos meninos da morança, aquecondêl
e ouvindo as histórias dos seus homens grande

Filhos de marinheiros alguns, sabiam quc hrv
uma história que se relacionava com a vida dos ¡ct
pais ou parentes marinheiros.

Falava-se no 3 de Agosto e as comemoraçõt
estavan\ sendo anunciadas no Nô Pintcha e na Rádit

O Cumbito, o n¡ais novito de olhos vivos e prol
to para ouvir história5, pediu ao tio Ocante que lh

contasse essa história, que não é esquecida na nos!
terra.

< Oh ! Esse dia foi terrível, foi triste, rñas de¡xol
-nos certos de que não somos covärdes e que podii
mos enf rentar o nosso inim igo - af irmou o velh
Ocante. r

A vida do marinheiro era miseráïel, pois só t
nhamos um pouco de arroz e azeite vermelho, pat

matarmQs a fome e o trabalho era duro. Mosquito
fome, maus tratos e um fraco salário era o nosso di
tino.

Mas a canse¡ra já tinha atingido o se¡r climax. Er

preciso reagir ! Era preciso manifestar o nosso deicor
tentamento e reivindicar os nossos direitos.

Nas vésperas tínhamos tido uma reunião com
nosso grande am igo Camarada Am f lcar Cabral, Qu
nos ia ensinando e abrindo os olhos para um mund
novo, que desconheclamos, e o tuga sabia que a rear

ção dos marinheiros êra o fruto do trabalho do nos¡

f a rtid o.
O pedido de aumento de salário teve como rc

posta t¡ros, resposta tlpica de quem não tem razãt
Mas, meninos, digo-vos, não houve nem rned(

nem desanimo ! Sem drmas, sem defesa e com ,um in
m igo implacável, debaixo de tiros, os marinheirc
rispostavam com remos, varapäus, como reaçâo a ti
manha afronta.

Cairam, morreram, mas deixaram os tugas aprr
ensivos e certos de que a luta tinha começado nesr
dia e que nenhum filho da nossa terra, ficaria indefr
rente ao que se passou.

Mesmo nesse dia, efquanto ós marinheiros mo
riam cam as balas inimigas, nasciam os melhores con
batentes da nossa luta de libertação.

Foi aí que os jovens tomaram consciência d
que se estava passando na nossa terra.

É por: isso que 3 de Agosto e Pindiþuit¡.ppqdr
rará na memória de todo e bom ,filhó da Guloå
Cabo-Verder.

Levantou-se no meio da miulager o p.iu.n
Cumbito e.gritou:

Viva o nosso povo valentel
E com uma salva de palmas terminaram a tr¡.ftt

ria e no pensamento das criançàs f icou uma certezr d
que eles têm um exemplo a seguir !

Eunice Grlvõ

'isarem os pr'imeiros torna-
dos. Tudo isso iá-]he pa''recia d¡srônte. Porém,
bem n ltida na sua me-
mória estava a saudosa
imagem da sua mãe
Mpom, que dum dia para
outro .tinha sucumbido a

uma .febre maligna. Al-
fredo f icara algum tempo
com.os padres italianos,
sendo depois acolhido Pe-
lo'alemâo que prometeu

a nd â lo escoa a

JOGOS FTORAIS + REGULAMEilTO
N o quadro das comemorações do XX Aniversá-

rio do Massacre de Pindjiguiti, a Comissão Nacio-
nal Organiza jogos f lorais, que terão como tema
central <O Massacre de PindjiguitiÐ.

REGULAMENTO
1. Todos os temas dos trabalhos dever.ão versar'..

sobre os factos, antecedentes ou causas do A4as-
sacre do Pind jiguiti;

2. Poderâo ier apresentados trabalhos nas se-
gu intes rÌrodalidad es :

a) Poesia
Dentro do tema acima anunciado, tsdos os
participantes poderão concorrer com o género'
de poesia da sua preferência.
t¡) Narrativa, contos ou novela
Pretende-se que os partic¡pantes reconstituam
em prosa, factos relacionados com o tema.
c) Ensaio
Poderão ser apresentados trabalhos sobre a

inf luência do M assacre de Pindjiguiti na nossa
sociedade, no aspecto polftico, económico,
social, cultural, etc.
d) Desenho e Pintura

3. Os trabalhos da modalidade b) deverão ter
um máximo de 10 páginas e o da modalidade c),
40 páginas, dactilografadas. As dimensões dos
desenhos e pinturas serão segundo o critério dos
artistas.

4. Os trabalhos escritos deverâo'ser entregues
num envelope fechado que terá para além do tra-
balho assinado com pseudónimo, um outro enve-
lo pe feq u e no m e nciö na nd o d-e ntro 

-o pòbuiJô ñiniö
o nome do autor.

.5, O júri será composto por representan-tes da
Juventude Af ricana Am f lcar Cabral, CEIC, CEEN
e Direcção-Geral de Artesanato.

6. Os prém ios dos Jogos F lorais serão os se-
guintes, (sendo vinte por cento do valor em
livros) :

têm o nível necessário.
8. Todos os trabalhos deverão. ser entre-

gues até aojià 20 deJutho de lg79,na Direcção-
Geralda Cultura (Palácio Novol.

9. Os trabalhos literários concorrentes aos
Jo go s F lo ra is seião* -ed itâiJo s.

Co ncu rso A,B,C :

Concurso D :

7. O Júri poderá
m ios se considerar

prém io..... 8.000,00 PG ,

Prém io ..... 4.000,00 PG
prém io ..... 2.450,00 PG
Prém io. .... 8.000,00 PG
Prém io ..... 4.000,00 PG
atribuir algum dos pré-
nenhum dos trabalþos

1.o
2.o
3.o
1:o
2.o
não
que

P'g
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I'i Ñem tudo são canJe¡-

'.ra, ou.. problemas dif fceis
de reso lver. D u ra nte a

l¡ossa curta estadia em

Cat¡ó e nas taba ncas

l'vizinhas pudemos ver (a

equipa . Educação-l nfor-
mação) como os 

"utatá-das responsáveis, os pro-
' 

f essores e a popu lação em
ggral aliam o duro traba-
lho, na nova frente de
luta da reconstrução na-
cional, à alegria.

Corn os .camporieses
das tabancas de M ato
Farroba e Gantónia, esti-
vernos numa festa balan-
ta-o Kussundé. Jo\rens
das duas tabancas dispu-
taram' em renhida com-
petição, a favor dos a-
plausos e das presençâs,
com' danças, cantigas em

coro, máscaras rituais,
homens em cima de an-
das e de cavalos feitos
io. palha d e ar(oz e

cobertos com vistosos pa-
f

rìos, serpentes, tambores,
gritos, assobios, ap itos.

lsto durou três dias e

três noites, com . festas
diferentes umas das ou-
tras. No primeiro dia foi
a <festa de pó ). N a

ttbanca dois cantores dis-
'putaram durante cinco
horas tendo saído vence-

.dor o mais velho, não por
saber cantar melhor mas

.Pqllr. 
tem m aii exPe-

riência de vida no dia
a diar <É mais macho> -
como disseram as jovens

mulheres qu; estavam
prresentes.

O segundo dia foi
caracter-izado pela dança;
cant¡gas e desfile dos
N'ghaés (rapazes que ain-
da não foram ao fanado).
O tercêiro dia foi.reser-
vado às mulheres que,
sentadas no chão convi-
davam a populaçã-o a

assistir. através dos seus

cantos, palmas e um Pé

de dança de uez em
quando.' Kussundé - festa da
semente¡ra, 

-pois 
é realiza-

da todos os anos no tem-
po das primeiras chuvas-- 
- festa também da virili-

dade e de af irrñacão mas-
culina, pois são os jovens
que passam a homem
adulto quem nelas parti-
cipa, ou pelo menos são

eles que dançam durante
a maior parte da festa.'

A alegria, a brincadeira '

reinou a valer durante os

três dias. A maior Parte
do gado, galinhas, porcos
e patos foram guardados
para os'dias da grande
f esta da taban'ca. N esses

dias comeu-se e bebeu-se
bem. Todos f icaram an i-
mados. As mu lheres puse- ..

ram os seus vestidos e

panos mais vistosos e co-

loridos e desceram para

o local escolhido para a

festa.
As competições não ti-

veram júri. formado, A
presença e os aplausos da
populaçãg e dos visitan-

O nosso art¡go sobre
a ( Valorização do criou-
lo> publicado no passado
dia 3 de Julho, no suple-
mento cultural não agra-
douatodos. Atestemu-
nhar a afirmação recebe-
mos uma carta da escri'
tora Caboverdeana Yo-
landa M orazzo criticando
aqu ilo que considera de.
demagogia e oportunismo
em matéria de lingu ística.
Passaremos a referenciar
algumas observações
da referida carta (dema-
siado lo ngo para ser pu-
blicada) com os nossos
co m e ntá rio s.

- A polém ica ab.re-se
com o facto da escritora,
actualmente residente em

'Luanda, contestar a nossa
explicação da origem do
crioulo, dando como'
exemp lo a trajectória de
um verbo. Escolhemos ao
acaso o verbo ,<M lSTl),
dizendo que tinha a

mesma grafia, mas gue
se pro nu nciava de form a

d if erente em B issau e ern

S. Tiagg mas que em S.
Vicente já se dizia <Crê>.
Apesar de nâo negar esta

' rea lidade fomos informa-..

dos de i¡ue também se di-
zia <Mestê) em S. Vicen-
te o que não altera a nos-

tes é que contou. O gru-
po que tiver mais gente
e onde gerar a maior ani-
mação é que vence. Os

vencedores passam a ser

considerados mais ( ma-

mais atenção na roda foi
um pedaço de pâno com

''vários -' nós colocãiól'
por cima de uma foguei

' ra. Ouando perguntamos
o gue significa isso, disse-
ram -nos gue serve para

SUPLEÚIENTO CULTURAT

. amarrar os jovens do gi
po adversário. <tOuant

o fogo se aProxima r

um dos nós o iovem f i

com o peito quente e

não pode dançar ma

Pedimos este meslnho

KU;IÙNDÉ-A festq bqlqntq de vil

chost. O que nos chamou

A força da expressâo cultural de um povo, ó exibida neste número do <Ballet>

Nacional <Esta é a nossa Pátria.Amada>.

Notas sobre o crioulo ; A propósito dt

h
I;
I

tl

sa explicação e muito
menos a pôe em causa.
No entanto Yolanda con-
sidera estas e outras afir-
mações de <posições ten-
dencigsas_ e demagógicas
que bastantes vezes tenho
vindo a verificar na apre-
ciação do crioulo de Ca-

bo Verde> (sic,). Crioulo
que mais adiante chamará
de S. V icente, logo a se-

guir da Guiné, mostrando
que afinal não se trata de
uma só língua com vários
diálectos, mas (na con-
cepção da escritora) de
várias I ínguas conform e

as regiões geográficas da
Guiné ou Cabo Verde.

Continuando a análise
das contestações a escri-
tora refere-se mais adian-
te à palavra torlod ju >

(relógio) que nós apre-
sentamos como nãci per-
tencendo ao <padrão le-
.xical do portuguêsl. P'ois

Yolanda Morazzo afirma
que a palavra está próxi-
ma do vocábulo latino.
Nós sabemos que a pala-
vrachorologium> é grega,'
mas mesmo que a deri-,'
vaçâo fôsse de origem
lat ina, lat im n ão é po rtu -

guês e nós só afirmamos
qqe não é do padrão
lexical do português, on-
de se diz, também por

d erivaçãor << relóg io > .

Passamos a citar um
parágrafo da carta em
questâo: << Ao contrário
do que se diz (no nosso
artigo) o crioulo nunca
foi desprezado porque
toda a geRte, desde o in-
telectual mais profundo
até ao simples homem de
rua sempre falou o criou-
lo livremente e era factor
de ordem corrente os fi-
lhos dos metropolitahos
chegados às ilhas assim i-

larem o çrioulo e falarem-
-no tão bem como'qual-
quer de nós, filhos da ter-
ra. O que acontecia era
que a llngua oficial era o
português como era o
francês nas colónias fran-
cesas e o inglês nav ingle-
sas> (sic.)

Nós nunca dissemos
que o crioulo não se fa-
lava pela maioria dos
caboverdeanos e guine-
enses, apesar de nâo sa-

bermos avaliar a profun--
didade dos intelectuais
ou distinguir as simples
pessoas de rua, das ou-
tras. O que esclarecemos
é que o desprezo era ao
n fvel do desenvolvimento
da língua. O português
era lfngua oficial e de as-

similação, estamos de a-

cordo. Parece no entar
que a escritora acha-i
normal e é a( que er

mos em total desacorr
.Porque não se desenr
veu a escrita do crio
e não pprend íamos a

e a escrever na nossa I

gua? Porq ue não ir
ressava ao governo cc
nial, aos tais da Metró
le (termo q ue f azia pa

do léxico do assim ilar
que desenvolvessen
uma I íngua africana.
fala.¡os a autora de <

'tenticidade caboverd
na>. Decerto nãô ¿ c
estas afirm ações que
mostra engajada ne
plopaganda .autent
dade.

Yolanda Motazzo t¿
bém não está de acor

. com a nossa tese de c

o sistema expressivo
português não corresp<

.'de à estrutura mental
africano, <pelo menos
que se refere a Cabo V
de>. Não vamos discu
estes factos comprovac
já por dezenas de espec
listas, alguns dos qu
reu n idos no Sem iná
sobre ò Crioulo, realiza
em Abril passado
M indelo e que esteve
origem do nosso anter

'1'l

,Coit .onos [!!gtno <dariat enrololþdct !-e-i13-: com o r
pgnsamento distante, a flutuar err realizd-

ções que o espera nos campos de"lavoura, o ho-
tnem do campo tg.lltexe com as mãos, num dedi-
lhar - descontra{do, sobre molhos de palha com

que se abriga das gotas (primeiras) ... gotas (mui- .

.tas) de chuva. Gotøs de veiduras dos campos .que

na sua mente se transrormam em esperanças de

uma colheita com fartura. Este ano as gota!;, mes-

qùinhas, estõo no fim. E o que delas espera o homem
. do campo ?
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qde
uro da tabarfcal

Os <lantindansD, aque-

que iá foram ao fana-

o, com os seus barretes

melhos Para os dife-

nciar dos outros, não

art.icipam na festa. Olha'

simplesmente ou in-

vam os iovens da sua

ldeia para dançar melhor

cantar mais alto ou me-

am-se nas casas para

þolhar a garganta com o

ingo de vinho. .As crian-

as de olhos exPressivo.

vam também na roda

dançavam com os seus

s pequenitos. Daqui a

lguns anos serão tam-

ém os responsáveis Por

sa festa. É Preciso co-

,meçar'cedo e ir aPrenden-

t,9o porque, o kussundé

rtem que continuar como

,'f "rt" 
dos balantas' E la

if". patt. da cultura do

' pouo balanta e de todo o

joouo da FePilblica da
'Guiné-Bissau, e se laz

parte da nossa cultura,
não pode ser destrulda.

rma carta
'r.r
tri

I
It

i.artigo sobre esta temáti-
l'ca. Como também nâo

perderemos o ñosso tem-
i po a comentar as af irm a-

i.cöes de que todo o Povo
caboverdeano é bilingue

, lexpressando'se em criou-
lo e português) quando o

r.sem inário concluiu exac-

tamente o contrário. E

I muito menos comentaría-
mos os extractos da sua

-carta que fazem um lou-
Yuor ao, portugueses e aos

$omanos que os conquis-

it"rrt há muitos e muitos'

isécutos atrás, Por ter sido

,.a sua <civilizaçãoD que
Fnos colonizou. Se assim o

' fi2essemos correríamod o

risco de ter de louvar o t 
l

I colonialismo Português e

j, isso seguramente é o que

l'não tÀuetemos fazer. Po-
' rém, há af irmações que

- não devemos deixat Pas-

.- sar em branco Par€ que

f iquem bem claras as nos-'
t 

sas ideias. CitemQs de no-
iö. ãontroveria m issiva :

(... ¡á o grande filólogo
e homem de letras que é

I BaltazarloPes e o lmor-
tal Am llcar disseram tlt:'

' do o que havia a dizer- O
resto é Puerilidade e jogo
oportunfstico, segundo a

ob¡nião deste g¡ande lea-
der infelizmentç morto
cedo demais Paìa nós.
(...1 Seria útil þara nós se

" àe tempos em iemPos lês-

O camarada A'ristides '

Pereira,' Secretário'Geral
- 
do Partido'd¡z¡a, no re¡¿''l

t -iório do cSL apresentado

ao lll Congresso do

PATGC 9u9, ca cultura

ocupa um lugar de Pri'
meiro Plano na fase his-

tórica que atravessamos,

caracterizada Pela obra

de Reconstrução Nacio'
'' nal e de desenvolvimento'

É evidente que o funda'

mento e adinâmicadeste
processÓ libertador resi'

dem, antes de mais, na

'salvaguarda da nossa

identidade cultural>.
N esta festa resPonde'

ram, com simPlicidade,

os camPoneses, sobre a.

maneira de encarar de

frente o trabalho duro e

de no dia-a'dia e não Per'
der a necessária- dose de

a leg ria.
E les aPrendéram a re-

novar a vida, a descobrir

as diferenças, na alegria

dos camPos onde germi-

nam as sementes de um

futuro de Paz e de Pro-
gresso.

semos o livro de Am ílcar,
<Unidade e Luta> e nos
àãt¡uessemos meditando
ñãa pásinas de 213 a

217>. (sic.).
Parece-nos que Yolan-

da M orazzo f oi longe de'
mais. Oue chame de jogo
ooortunístico tudo que
sé fizer depois de Balta-
zar LoPes e Amflcar Ca'
bral é ihamar oPortuni.sta
à História e à Ciência que
.estão em constante movi-
mento de. ideias. Oue'
atribua essas Palavras ao
nosso leader, isso é que
não. A escritora recomen'.
da-nos a leitura de Amfl'
car Cabral, chegando ao
descaramento de nos en-
viar as fotocóPias das re-
f er idas pág ina s. N þ s agra-
decemos e retribuimos
essas're'com endaçõ es Po r-
o ue a nossa leitora Preci-
sä muito mais de ler Ca'
bral. E podemos assegu-
rar a nossa corresPonden-
te oue as recomendações
do Sem inário sobre o cri-
oulo se situêm just¡men'
te na linha de Pensamen-
to cultural defendida Pe-
lo fundador da nossa na-
cio nalidade.

Agrad ecem os ainda as
licões de lingulstica que
oietendeu dar, mas talvez
ieia melhor guardá-las
oára os seus alunos da
a'Alt¡ança Françaisel,
onde é professora'

Para'terminar e aPós
estas considerações é caso
para perguntar quem é

äemagógiõo e oPortunis-
ta ? O crioulo suscita Po'
lémica ! Atrás destas con'
testações, quem sabe..-
talvez se esconda um cer'
co reaccionarismo.

Uma imagem frequente? - Juntô ao llercado viajantes' aguatdam impa

chega.da de candongas e do autocarro da Silô Diata

Cacheu de ontem

¿â, resistêrrcia,
e a, origern' do

p(rE|rrl
eriorr

de hojee
i.

arf

Do reino manjaco de
Chapala, em meados do
último quartel do século
XVI (1588), Passand,o
por guerras contra a ocu-
pação colonial PortÙgue-
sa no séc. XV ll e Pelo
perfodo de evangeliza-
ção cristã, até aos nossos
dias, a vila de Cacheu foi,
ao mesmo tempo, o
.maior centro de imPlan-
tação da < civilização oci'
dental> na Guiné e aque-
le que gerou o nosso Pâ- :

trimónio lingu lst¡co actu-
al-o crioulo.

Ontem, Primeira caPi-
tal da' <r G u iné Portugue-
sa) (antes de o territ,ório
tei o estatuto de um
Governo Provincial gue
viria a ser instalado em
Bolama). ä"trõlã a sãde oo
Comité de Estado da
região administrativa, foi
em Cacheu que se deu o
aparecimento do crioulo,
que hoje nos une em to'
do o pa f s, desde Sucud já
a Cacine e de Caravela
a Bruntuma.

Da rodoviária PrinciPal
ao porto, estende'se uma
longa avenida não
arborizada. Uma Povoa-
ção de escassas centenas
de casas de telha, zinco e

de palhotas dos bairros
de Murcunda e Ribada,
alberga cerca de três m il
h ab ita ntes.

Da primeira curva ao
porto fluvial, e de lá ao
pequeno castelo que ser-
via de fortaleza às forças
portuguesas,-'vários co-
queiros emolduram o Pa-
norama da vila e das casas
envelhecidas. A cidadezi-
nha moder.niza'se aos
poucos. Mais de meia dú-
zia de casas .estao a ser
constru fdas ao longo da
avenida 'PrinciPal, a lgu-

'. mas das quais se destinam
a funcionários de dePar-
tamentos estatais no local
e outra à fuiura emPresa
m ista de Pescdguineense-
francesa. ...1

A reparação dos Pré'
dios dos Comités de Esta-
do da Regiáo e o do

r Sector, está em' curso.
i Hoje; a sede do Comité

de 
' 
Estado da região de

I

Cacheu é um Palácio mo-
dernizado, nascido da
transformação de um an-
tigo cárcere, no interior
do qual muitos patriotas
resistiram, sofreram e

morreram à.s garras do co-
lonialismo rePressor.

Para um visitante' o

ambiente da vila é monó-
tonoeestafante,àPri-
meira vista, sobretudo ao'
princlpio da noite, em
que já não se vêm Pessoa.s
nas ruas, senão ao.s gruP i-
nhos em casas ou crlanças
brincando' à <cabras ce-
ga )) na tabanca. Para o

òer íodo do d ia, o f acto
àtu.-tt,ås ocuPações dos
moradores no camPo. e

em outras tarefas um
pouco afastadas do cen-
tro. E, à noite, o ambien-
te apagado deve-se à f alta
de locãis de diversão (ci-
nemaseteatros),oque
levou os jovens estudan-
tes a ensaiarem já algu-
mas peças.

Junto ao mercado, via- '

jantes (alguns Provenien-
ies da outra margem do
rio, e até mesmo do Se'
negal) aguardam im Pa-
cientes.. a chegada das
<candongas) e do auto-
carro da (Siló Diatal'
Dezenas de crianças,
homens e mu.lheres, en-
tram e saem do mercado,
no interior do qual vozes
de clientes se misturam
ao chaPinhar de macha''
dos e catanas sobre far-:
dos de carne de caça. Não
há mu ita comercialização
de gado no matadouro'
Para o Pescado não há

q ueixas.
Em frente, ao atraves-

sar o largo, fica um mo'
desto bar -talvez o mais
procurado, senão o úni'

'' co, no centro da vila, on' 
.

de a cerveia, à noite, do-
m ina a atenção da clien-

' tela,
O þorto teria condi-

ções de r,eceber barcos de
média tonelagem, se fos'
se reparadb e liberto do
assoreamento' No estado
em.que está, apenas duas'
embaicações de Passagei'

.' ros, duas vedetas de ur-

'gència e me.ia drlzia de ca-

lo'
noas ilustram o seu pano' ì voaçiio separada- para' c

rama. Alf peito, dois bar- brancos, que se foi ala
cos de guerra inutilizadol gando à integração de ¡l

ibantronl¡ras), deixados ãivlduos que iam send
p.la-Är-n'ea;-Pö'iîü6Gsa; baptizados e consider
emergem da calm ia' das dos cristãos.
águai, sem. quebrar a paz Nos anos de 1600, f'
que reina na zona. Por- ' - ñom-eãlfö-' um "primeil
que não aproveitar as su- Capitão'Mor de Cache
catas para adquirir uma natural da ilha da Made
nova embarcaçío? ra, casado com .uma m

H rsró R-r A: l?;l*1'f,?l"..uJn'.T ,t"
A RESISTÊNCIA - companhia de infantar

CONTRA A OCUPAçAO composta de escravos
de gente Por ele contr

O povo da G uiné-Bis- tada em Santiago.
sau ainda não conhece A povoação foi forti
a verdadeira história da cada por esse capitã
resistência popular à pe' Sessenta anos depois,
netração colonial no nos- resistência popular red
so território. Urge, por-. bra, e o rei . mete fo
tanto, fomentar o es- àquela povoação, cuj
tudo e divulgação dos casas e capelinha era
factos e feitos heróicos ainda de adobe e palhi
de um povo que nessa A evangelização propr
¿ltura, não organizaflo, mente dita teve mais
mas munido de material cidência nos anos
rudimentar, conseguiu 1663, com a vinda de
exaust¡vamente levar de cerdotes chefiados p

vencida, ao longo dás Frei André de Faró.
gerações, - um exército Novos ataques são l¡

equipado. Foi alÍ que çados pelos nativos ct
perdeu a vida o primeiro grande enverg-adura I

<descobridorr português iOSO ", em 1t90, a Í
da Guiné, Nuno Tristâo. meira companhia de (

As populações não des- cheu, que tinha o mo¡
moreceram ao longo das pólio de comércio e

épocas de combate arma- encarregava do pagam'
do e de resistência, que to dos empregados civi
veria a culminar com a eclesiásticos, deu luga'determinação da geração Companhia de Cachet
de Cabral. Aqui ficam Cabo Verde. '
alquns extratos históricos A partir dessa lltur¡
fo-rnecidos em Cacheu, povoação modificot
sobrè a fixação colonial
a part¡r daIí. ,' 

Cacheu começou a for-
r.r-t. nos anos de 1 588,

i
I

i\

bastante com a reestru
raçâo' da fpr!C-le.Z-e-S
porto - passou a ser r
movimerltado com o'.

'com uma feitoria em Ca' . mércio de cera, pl

canda, um pouco afasta- ouro e, sobretudo, ile
do da foz do rio. A feito- crâvos. Os êscravos t¡

ria era adm in istrada por didos, ou eram presos
um feitor, a quem o rei los portugueses dura
da terra, chamado Chapa- ' as guerras com os n¡
la, autoriTou a construir : rais, ou eram prisio
um forte. . ros de üma einia

Ao f im de pouco tem-,.' I guerras qug os portu(
po, houve um desaguisa- :: sgs instigavam co!
¿o, e Chapala invad iu o ;'etnias ouÛãs vizinl
ioit.. Apesar de não ter -è qufæpoii comprar
conseguido nada, por aog vencedo:rbËI--
causa da resistência da ar' M uito depois, a pa

tilharia dos portugueses, de .1 913, os naturais,
estes foram obrigados a m inados cada vez n

pedir .Paz e, a Partir daf, I. r /

i.*;";;;-åti.i-u.u pol , ' continua na eás.,i. 
"'i

-/
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Um esciltor soYiético em Bissau

:literatura deve serwr o ovo
etapas de ta

- Ficret Godla, ao "Nô pintcha.

A
e
nalidade Guineense e Ca. ' . O seu contacto directo;- boverdeana. .. com jornalistas, poetas e

' tEste tipo de temas personalidades da litera'' não é uma coí8¿ estranha'. tura guineense, permitir.
:parc mim, tté Dorque iá 'lhe'á, segundo disse,
f iz vlrios poemes'sobre --:conhecer de perto o n ível
'figuras desiacadas do mo- de desenvolvimento l¡te'
vimento dc libertação dos
povos em luta. São exem-
plos claros disso, os poe-
mas sobre o Comandante

rário no nosso pa fs. E le
conta igualmente d ivu lgar
textos sobre a realidade

- do povo da Guiné-Bissau.

,países africanos de ex-
" pressão portuguesa, r€:

cé¡¡;i¡depgndentes, que
. poetas aprecia ? - per-
guntámos-lhe F icret God-
ja respondeu:

t O valor literário des'
tes novos pafses africa-
nos, emergentes de uma
luta comum contrà o.co-
lo nialismo po rtuguês, en-
quadra-se fundamental-
mente num esp lrito . de

acção revolucionária. Eu
estimo essas poesias por-
que não se limitam ao
.sentimentalismo amoro-
so, como muitos poetas
fazem n.

tSão poesias que de-
nunciam a opressão, en-
quanto palse} domina-
dos, cantam vitórias do
povoeexprimemaliqui-
dação do mal do passado
que persiste na vida dos
povos, para fazer renascer
uma nova vida para os
seus povosea Humanída-
de em geralt.
' Aquele embaixador da
literatura soviética, que é

membro da União de Es-
critores, prosseguiu subli-" nhando que, na sua oPin i-
ão pessoal, está contra
poesias que desviem a

atenção do povo. Refere
os poemas romånticos
que, apesar de não serem

maus, não ajudam, a d
senvolver'a acção de cac
momento, quando d
viam pôr os problemas c
sociedade, no primeir
plano das atenções).

N o f inal da ,nglsa co r

versa,'ò visitante escrltç
da Azerbadja.m, foi cor
vidado a situar,:em traço
largos, o papet.!ìa;liter:
tura soviétìcâ ño p'tocêSSr
irrevêrsível .de d e:envolv
mbnto da revolução 'so

cialista de O utubro. Se
gu ndo ele, a literatura so
viética, desde o seu surg
mento, sempre esteve a,
lado das masbas.

R eÏerindo-se ao m(
mento actuaL acentuo
que ela deve seguir o e
p írito do tem po, acon
panhando as etapas de lr
ta em cada momento
retratar as façanhas obre
ras do povo.

. rÉ o medo de perdt
este espfrito de temp
que obriga os escritort
sovMticos a recorreret
âs investigações actua
nos mais recônditos cat
tos da UßSS e de outrc
palses do mundo, a fit
de trazerem novas real
dades ao público e abon
panhar o processo da r,
volução. E les têm, nest
óptica, o papel educadc
das massas)) -. conclu Ít

sA literatura deve.es-
tar ao serviço .do povo e
acompan har..- cada etapa
da revolução, de forma a
não perder-se no tempo e
na históríal afirmou o
escritor soviético da R e-
pública Socialista da
Azerbadjam, camarada
Ficret Godja, em declara-
ções prestadas ao ( N ô
Pintcha>, em Bissau.

F icret God ja, que se

enCöntra ntf-no-Sso pafs
desde o dia 4 do mês em,
cursq e deverá permane-
cer até ao d ia 1 8, veio
propositadamente reco-
lher material que lhe pos-
sibilite, depois, escrever
poemas e obras literárias
sobreafiguraeopensa-
m ento revo lucio nário do
glorioso filho da Âfrica,
eam arada Am f lcar Ca-
bral, fundador de Nacio-

Capital de Azerbadian - cidade de Bacú

'Chc Guevara e o cantort -'
chileno Vlctor Harat -.eirou ele. PoESlAg..Dl .l^cg¡o

, o trabatho t¡teráriõso. ' *oolTYlottlfoo
bre o grande lutador anti-

iit:'l.r::11 l?.^.19é'i9i '. Abordado pero (N. p.)
. Lailna, Une sueva:a, 10t para falar sobre a divulga_publicado em 1975, nu- ããà-¿. ì¡t.r.tur. africanama revista popular.:9Y¡é- å.- 

"rpr"trão 
portuguesa-tica rO Mqndo Novo¡, ;; Ù;iá" Soviética, o ca_

-- lnas .lfng.uaJ Iu:s,a- e do ;-.;i;. Ficrer assegurou. Azerbadjam. Sobre o .cg.n- ôuì o Ëfrulico do seù país- tor revolucionário chile- ¡¿ i..- conhecimento de

ffJ*1iåi'f,it""fff üii;? ;,,tt"l,yi: ;rit*ittHara, também foram pu- p;Ètã-',.ä'rä"r--.-níoj;ö ,
blicados poemas na Ãããrt¡r*o I,l 

"to.URSS, de autoria {o es- ""Ã-'iü.rr.ura 
guineensecritor Ficret Godia, nosso - 

"¡n 
j" "ìao é önhecidalnterloCutOr nesta entre- nos meios SOciais soviéti_vista. Ete também pyb!j- ;;; ó"t; cùã, Fi"¡ãi 

"õ;-cou alguns escritos, ljterá- ,iAirã-årt. sua vinda e arios sobre a juventude.e o á" 
-outios 

escritores, so-; Þovo vietnam itas, retra- \. 
' 

"¡¿t¡"ãl 
qu" loi- uqú i i¿

¡ando .a epopeia da sua r ;;;;;, ,.i-t"rr; j;
!yt. vitoriosa. O traba- ,iazer cãnhecer ao p"""lho que virá fazer sobre da URSS o nosso ti:J"-
Am flcar Cabral, será a rll- lho nesse dom fnio. :ttma parte de um ciclo de Daquilo que já conhe-'

, . autoria deste escritor. ce sobre a literåtura nos

Petróleo prouoea
suieídio de [aleias

M ais de 175 baleias, medindo a maior parte

mais de 7,50 metros de comprimento, arrojaram-

lse sobre a costa r.o"hor. da Terra N ova, perto da

aldeia de ponta de Gaul, frente às ilhas francesas

de São Pedro e M iguelon.

Os giandes cetáceos morreram mal-grado os

esforços de várias dezenas de salvadores que tenta-

ram, apesar de um mar muito forte rebocá-las

para águas mais profundas. Mais de 250 mamífe-

ros foram detectados na zona e todos parecem

participar naquilo a que alguns chamam um

su ic íd io co lectivo.

Os peritos do m inistério canadiano .das pescas

não podem, até ao momento, dar nenhuma expli-

cação desta estranha atitude das baleias. Certos
pescadores da região calculam, no entanto, que

elas poderiam ter sofridos lesões nos olhos e no
'sistema respiratório ao chocar com toalhas de

petróleo bruto nas profundidades marinhas.

Com efeito, no lnverno passado um petroleiro,

i f urdistan>, partiu-se em dois nesta região e uma
grande parte da sua carga encontra-se aglomeidilã,

sob o efeito da água fria, nos fundos da Terra

N ova. Os pescadores af irmam ter retirado por vá-

rias vezes das suas redes ìmpregnadas de petrótêo.

As cria,rilça,s cle Sor/lretro
A ilha-prisäo sul-africa- gos potenciaiil anies que de e assegurar o confor-

na. de Robben para ele-' se tornem suf icientemen- to dos seus habitantes
mentos (particularmente te adultos para participa- brancos. Em pouco tem-
perigosos>, encontra-se â rem conscientemente na po foi constru fda a aldeia
três quilómetros da Cida- luta do seu povo contra albergue, constitufda de
de do Cabo. Os seus pri- o racismo e o (apar- casa-barracas de tiiolos
sioneiros são africanos theid). Neste caso, em e betão, espalhados ã es-
negros, detidos ao abrigo .lugar das pistolas-metra- mo sem quaisquer preo-
das <leis de segurança), lhadoras e algemas lan- cupações com a ilumina-
por -terem ousado gpôI. çam mão da Jome, das ção, 

'canalização de água
-se à situação de d iscri- doenças e da m iséria. ó oi esgotos.
minação em .quj se No meio da sujidade A pãrtir de entâo pou-
encontra a população-au- do lixo e de esgotós, na cas foram as .mudanças
tóctone do pafs. .ft4tt terra batida daJestre¡tas que se oper€ram em
Robben-lsland é também iuelas dos <campounds> do*"to. E mesmo aque-
local .em que se encon- brincam pequenas f iguras las poucas mudanças fo-
tram presos velhos, mu- de crianias negras. Não ram' para o pior. A po-
lheres e crianças. _ se queixam de- que são pulaçâo da cidade conti-

cSim, na ilha de Rob' obriöadas a brincirem na nu.'a crescer, sendo n'e-
ben há crianças e o que poeiia sob escaldantes cessárias, com urgência,
é que ¡sso tem'?D - per- iaios de sol, desde a in- 40 a 50 m il casas novas.
gunta certa vez,'espanta' fância aceitam, como se As autoridades nem pen-
do, o Ministro da Jusiiça, fosse normal, a miséria, â ,7 sâl' em..-conceder verbas.
d"a Polícia e das Prisões, ,z constafìt€ sensação de para este fim. t'
James Kruser, ao intervir " ¡;;;-.--" ì;;ii;;ã; d;; Dificitmente.os mora.
no parlamento. pais,. atormentad'os com I dorês de Soweto sabelão

A situação das criança! ät áit¡cutda¿es que en- o que é um jardim-,
negras na Africa do sulié. f rentam. As crianças não de-infäncîa- ou -creche.-l

dramática. cerca de 80 tem com que.se esþantar, z säp poucos também os '-

mll morrem por ano, d.e' pois nasceräm em s'oweto, que conhecem a escola.
vido à falta de assistência. cidade satélite de Joanes- '' :, lngressar na escola é umcom ef eito as crianças burgo, enorme reserva pa- próblema quase insorúver,
negras têm 13 v'ezes mais ra 150 mil operários airi- porquÞ, regra geral, as
probalidades de morre- conos desprovidos de di- . crianças são obrigadas a
rem do ' q ue as brancas.,. re jios. \ / deixar o.s estudos para

tn"%r'"I'#ån;t" ,åi:li: ' ruôs GHErros :"':îjiå'; âl's:j:,J:;:
mente os seus adversários Em 1932, os governan--- / todas maiores do que de-
polfticos, sem distinção tes de Pretória decidiram veriam ser. Em bärracas
da idade. A única excep- cria.r a 18 milhas de Joa- cobe¡tas de feno, senta-
gão que os governantäs nesbu-rgo uma nova cal- das no ctrão, ouvem as
brancos da ñSA fazem deia de aborfgenesr - fon- explicaçöes- à'o pióiårror,
para as crianças negras, te. inesgotável de mão-de-, simultaneamentä, sessen.
òonsiste em que se prócu- ^ -obra barata para prestar'\ t'a alunos.
rà aniquilar estes (inimi_-. , , serviços comunais à-eida-. .; - Em l-6 de,Junho de-, i

'ti

1976, em sinal de protel
to contra a situação, de
mil estudantes negros sa
ram para as ruas de Sowr
to. A sua única arm
eram os cartazes exigind
que lhes fossem concl
didas condições humant
de vida e de estud
norm ais,

No entanto, a Polfci
abriu fogo. Trezentos ve
dugos, armados até ao
dentes, apontaram ¿

suas pistolas-metralhi
doras contra a multidã'
de crianças e adolescer
tes..<t E ra inútil atirar Pa{
o arD - dectarou m ai¡ iEr
de um dos oficiais d
polfcia que comandou r

massacre da'man ifestaçãr
de crianças. O ministrr
K'ruger que deu a orden
para a dispersão do
manifestantes a tiro
acrescentou cinicamente
<os rebeldes devem sabe
que quando os polfcia
puxam das armas, a únic'
coisa que devem fazer t

fugir,eomaisrápidf
possfvel>. {

A primeira vftima d{
massacre foi Heitor Pete¡'
son, de 13 anos. MorrqJ
em conseguèr¡çia de n{
merosas feridas a camt
nho do hospital, Nl
total, em Junho de 197(
morreram vltimas-äos pi
lfcias, em Soweto, 46
pessoas, sendo .a m a io ri
delas crianças e estu
tes. (N ovost¡)

I
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SUPLEMENTO CULTURAL
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Saúdo-te
Como choraräo os rios a nascente do teu corpo
Poeta ! Se hoje

As montanhas explodem nos cálcanhares do teu povo
Oue avança

Pela aurora-or" n.r"å nos teus olhos secos

E se o sangue de África e o coracão da terra
N ão cabern, N eto
Na árvore sólida da tua morte

Os olhos de Af rica e o rostb do mundo
Não caberão, Poeta :
No tambor do teu silêncio .

És a força que ergue a Áfrìc; enÛe tambores-.
E aqui e além

Das espingardas e árvores dà vôz engatìlñ'adas
As províncias vêm de Benu até à boca do povo
Oue juram com Setembro no céu da boca.
A seiva do teu sangue será, Poeta :

Dezassete vezes maior que o teu sonho.
E crän io a crán io

O so I entre.as árvores

comove o aço de talsílêncio
ts os cannoes passam

olho a olho rodando de mão blindadá no coração.

N eto,
H á cam inhos que a morte não ousa

E a vida não canta
Mas que o povo percorre com pés de séculos

Pelas rugas

Oue o poeta rasga no rosto da terra.
E pelo saldesta boca

Te saúdo,Þoeta

Ao ocidente desta língua que tu amas

Saúdo-te Poeta

Com a nascente que brota da árvore do teu corpo
E leva a esperança do rio
À paz de um mundo sem trincheiras
Saúdo-te, Poeta

Com o pâo ázimo do meu povo a Sotavento
E com a força de quem luta

Com a África na curva do teu braco.
Corsino For.tes

Saúdo-te Poeta camarada Neto

{Saúdo-te, Poeta: as montanhas explodem nos cal-
hares do teu povo, que avança pela aurora que nas-
os teus olhos secos>.
ssim falou, de e para Agostinho Neto, o camarada
ino Fortes, embaixador de Cabo Verde em Lisboa
também um poeta, dos melhores que usam a lfn-
po rt u s u sa n d ta d e h o, e n se sa o d e h o m e na
ao sa u {o so ca m d P res d e n te d o l\t A o rg a n

( N eto; tu. qué perma-
neces. actuante e vivo na

-'seiva da terra angolana e

no sangue do povo ango-'
lano, és hoje, como Am íl-
car Cabral, o filho iil..to
de todas as causas jus-'
tasD.

(Foste sempre a ban-
deira de repúdio contra

'todas aS formas de sujei-
*ção do homem pelo ho-

mem )).
( F oste sem pre o batu-

arte da luta contra o

apartheid, o imPerialis-
mo,eosionismo.Esten-
deste sempre a tua mão
m ilitante ao povo irrnão
de Timor Leste, dirigi-
do pela F retilin>.

< Foste a forca persua-
sória e combativa dos
países da Linha da Fren-
te, e hole, a liberdade do
teu nome escreve-se, para
além de todos os cont¡-
nentes, com a livre'chama
cla vitória certaD.

< Como þoeta escreves-
te na tua 'carne de ho-
mem o mais revolucioná-
rio dos poemas: Erguer
do pó a consciência liber-
tária de uma N acão em
marcha. Dar'à teira a voz
do povo e ao povo a voz
da Pátria>.

tCamarada Neto, para
além de todas as celebra-

cões ao teu humanismo,
aqui. ou além, nesta ou
noutra parte do mundo,
o nde a tua viva memória
írmana os homens'sob a
mÊsma telha e sob a mes-
ma lámpada, tem para
nós exemplar significân-
cia celebrar o teu nome
quèr em Angola. tua
terra natal, onde forjaste
o teu esp írito de luta,
quer em Cabo Verde, que
amaste como uma segun-
óa pátria, que.r em Portu-
gal, onde humanizaste a

língua dos teus poemasD.
<Angolanamente des-

poletaste a sílaba portu-
guesa do seu peso de pól-
vora e opressão; libertas-
te o pão da palavra da
casca da co ló n ia e cica-
triz fascista; e trouxeste
ao solo da llngua um no-
vo amor, dando-lhe a di-
mensao histórica.de um
país sem f ronteiral.

rAmigos e camaradas:
caminhemos um pouco,
no tempo e no espaço, de
Outubro para Setembro,
isto é do corpo do mun-
do para o rosto de Luan-
da.'fara que vejamos e

para q ue vejas, N eto,. co-
mo o povo f lutua na ban-
deira do teu rosto e sobre
o.choro destas ruas que.
sao rios e a dor que
pernoita na for das ave-
n idas erguerá para sem -

pre Luanda a pedra deste
grito na tua voz de gia:
nito>.

.Cocheu de ontem e de hoie

A rgs¡stência Popular
e a or¡gem do crioulo

I LP
(Cont. das Centra is)

pela forca dos ocupantes,
começaram abandonar
Cacheu, que foi perdendo
o seu antigo valor. Cant-
chungo passou então a

ser a povoacão comercial
e a sede da divisão adm i-
nistrativa da regiâo, du-
rante a ocupação colo-
nial.

CACHEU TERÁ SIDO
o BERçO DO. NOSSO

CRIOULO?

É vulgar afirmar-se que
crioulo da Guiné-Bissau
teria surgido de Cacheu
or¡ do Geba (os primeiros
pontos de fixaçãO e de
comércio português). vin-
do a ser mais tarde ex-
pandida por Bolama (an-
t¡gamente conhecida por
Bamþaia) e outros.pontos
do pa ís.

Naturalmente. não dis-
pomos ainda de elemen-
tos comprovativos de ca- -
da uma dessas duas teses,
mas certas particularida-
des nos levam a adiantar
que teria sido Cacheu um
dos possíveis berços do

Património lingufstico
que é o crioulo.
' lsso, se recordarmos
ter sido o princiPal cen-
tro de' movimentações
comerciail com o ôxte-
rior, nos primeiros anos,
de ocupaçâo colonial, e

um dos primeiros Portos
de trffico . de escravos.

. para as Am éricas. e E uro-
pa. Cabo Verde era a
ponte naval de ligação,
onde eram guardados os
eSCfaVOS. .

É ilustrativa € pas-
sagem do historial que.
acima fizemos. na qual
o öapitão:mor. enviado
para Cacheu, "-Þm 1600,
tinha na sua'eómpanhia
de infantaria escravos e
gentes por ele contratada
em Santiago. Assim, a
o rigem poderá ter sUo
cabbverd'eana sendo, I{
décorrer dos tempos. cd$
da vez mais enriquecido'
com expressões autócto-
nes extraídas das línguas-
nacionais da Guiné, o que
justifica a sua disparidãde
em re lação ao crio u lo d e :
Cabo Verde, nos nossosii

p e lo rti d o Soc sta n p ssad d d o s, na
ita po rt u s u esa
orsino Fortes leu um texto da sua autor¡a sobre

nho Neto e disse um poema <de olhos secos)
queria Neto, um poema de sangue, de sol e de
Sâo dois.textos de uma beleza exemplar. de um
ado po.l ítico a reter na hora do desaparecimento
de líder angolano.

licamo-los com a devida vénia ao <Diário de
D, que os divulgou e ao camarada Corsino For-
e, como Neto, é um daqueles africanos que ndes-
ram a sflaba portuguesa do seu peso de pólvora
ssáo e lhe apagaram <a cicatriz fascista>:

P a

MARADA
PO.ETA!

NETO,

Poeta

forca de Áfi¡ca er.
na alavahca do teu
o ombro do ho-

à dignidade da sua

ria>.
Tu pertences, N eto,

atura dos homens
sabem como,.'é que
a se tra nsf orma em

como é que o
se transformã'em

m carne, em espí-

rito, para a construçãt-r
de uma sociedade nova,
sem exploracão do ho-
mem pelo.homem>.

<Sabemos, N eto, pela
dor muscular do teu
poema, que as tuas mãos
colocaram pedra nova
nos alicerces do mundo,
para que a África fosse
cada vez mais livre e

A ngo la fosse cada vez
mais Ãf r¡ca; para que
África fosse cada vez
mais mundo e o mundo
fosse cada vez mais ho-
memD.... dias



'lt
SUPLEATENTO CULTURAL ?l1

Pare

Alda

saudar

Espírito Santo

L?-

Paul Eluard e de Aragon conservavam ainda nos nos'
sos lábios, o sabor fervente da clandestinidade.

Não foi por acaso que os organizadores do Caderno
de Poesia Negra de Expressão Portuguesa, retiveram'
a composição <Lá no Água grande>, onde surpreende-,
ram a naturalidade e a delicada ternura que singulari-
zam a poesía de Alda Espírito Santo.

E os gemidos cantados das negritas lá do rio
F icam m udos lá na hora do regresso

Jazem quedos no regresso para a roç4.

uecorriam os anos de intensa procura de identida' Depois, o sangue dos contratados no inferno das

de, no rescaldo da grände tormenta da ll.a Gue-rra ,.oçrr'p.nãtrou nãt veias-da nossa revolta. SãqTomé
Mundial. Um punhado de jovens na capital então fas- toinou-r. Pátria sagrada de todos os nacionalistas.
cista da pequena casa lusitana afinava as suas vozes Entre as coordenadas de protesto e luta viveram
pelo timbre da reafricanização dos espíritos. A os teus versos:
geração do Cabral assumia timidamente as respon- Contigo, em Batepá e no mar de Fernão Dias

sabilidades do seu tempo. Entre os poetas emergentes, - cimentámos as .nossas .certezas, na vingança dos

Alda erguia o seu <longo qanto de punhos cerrados>. homens tombados a 5 de Fevereiro.

f-ão é pór acaso qìle uma das suas primeiras poesias Contigo, acompanhámos o corpo de Giovani à se-

se rnscreve numa pagina, já amarelecida, do livro de pultura ão colonialismo.
curso daquele que viriq a ser o lfder imortal do Hoje, aqui contigo de coração em Ãfrica, napAIGC: Pátria de Cabral; saudamos o renascimento da llha

' Verde, na encruzilhada das rotas da imensa sinfo-
O ideal é sorriso de vida nia humana
é rasgar dè sonhos
e é viver 

Mário de Andrade.

Chegavam-nos,'pelas mãos dos embarcàdiços, os vi-
gororãi irechos ád ¡otgt e os gritos lfricos dó N'icolas. 

^ -- 4i -,:-- -,- ^E irmanados nas mesmas esperanças, os poemas de Aos 17 diasde Outubro de 1979'

a
Estnela de Afnica Três de Feuereiro de 1976

Denunciada

a extinção

dos índios

brasileiros
A populaçâo índia brasileira vai desaparecer.

lenta mas seguramente, do Amazonas' O grande
pulmão'do. mundo, extingiür-se'á também e o
desastre é duplo, porque a Humanidade ficará
mais pobre e o globo sofrerá de,um descontrolo
no' seu equilíbrio ecológico.

Os dois problemas interl¡gam'se segundo uma
denrlncia feita pelo AMAZIND, um centro de
documentação e informação sgbre os assuntos
indígenas na regiâo amazónica. com sede em
G enebra.

O avanço económico do Brasil, PrePa
para ocupar um lugar címeiro entre as p
mundiais. passará pela exploração exau
Bacia AmAzónica, onde as madeiras e os

rando-se
otê nc ias
stiva da"
mrnerars

estão à espera que os recolhem facilmente.
À f'rente dos <bulldozersD e das minerações,

seguirão por acréscimo os fndios. Segundo afirma
-o -René 

Fuerst, do AMAZIND, ¡á'num relatór,io
apresentado ao 41.o Congresso lnternacional de
A'mericanistasque se realizou no México em 1974,

Um dia iá lá vão m'uitos anos" '

Eu no balbuciar da vida"'
íu, mais adulto, Luís

M as desconhe-cedbr das-riquezas do nosso continente

Pois os horizontes eram densos e bbscuros

Nada conhecÍamos sobre a Áfr¡ca,milenária"'

Tu sonhavas um porvir para o teu povo

Mas partias do zero, da incógnita do f t¡turo " '

Tu disseste eu lembro bem "' r

csomos um Povo sem história'

Sem f ilosof ia PróPria . ' '

Tudo temos de construir" '>

Anos volvidos,tu já não estavas presente j.unto de nós"'

A tua v¡talidade, o amor imenso pela tua Terra

A mensagem a transm itir pela tua vontadTcriadora

Tinha.sido vencido pela morte cruel

No silêncio imenso da vida tombada " '
E paradoxalmente desiortinava-se diante de nós

A pqssibilidade de conhecermos' as nossas lendas

A filosofia do nosso Povo

Poeta resiçtente. contra
o nazismo, combatendo
na Albânia durante a Se-

gunda Gùerra M undial,
exilado em Paris enquan-
to d urou na G récia a <d i-

.tadura . dos coronéis>,
Odysseus ElYtis um grego

de.68 anos, foi galardoa-

do ontem com o Prémio
Nobel de 1979 Pela Aca-
dem ia Sueca Pela ( sua

¡oesia que,'enraizada na

tradiçâo grega, Põe em

cena com uma sensualida-
de poderosa e úma inteli-
Sêmtg, lú.cida a luta de

um homem.Pela liberda'o

de e pela actividade cria-

dora>.
N ascido em 191-1 na

ilha de Creta, OdYsseus

E lytis (Pseudónimo de

Odisseus AlePudhelis)
pertence a uma família

de fabricantes de' sabôes

e teria mudado o seu no-

me- - þrecisamente Para

evitar associações com a

f am ília.
Foi nos Þrimeiros ãnos

da sua actividade Poética
profundamente influen-
ciado Pelo surrealisro.

Massacre de 53 em S. Tomé
nunca mais, nunca mais, terra liberta,
Consentiremos o exterm lnio do povo sobereno
Non na cá pþ chunchitxi 53 bilá b¡ fá
53 ca quêcê non pá non Pô temblé*

Na madrugada sangrenta de 3 de Feverei.ro
Pontes, trabalhador rural
Foi colhido ä entrada da vila da Trindade
D e co sta s, cam.a rad as

< De costas. camaradas>
N a linguagem covarde
dos poltrões e traidores.
Non na cá p6 chunchitxiS3 bilá bi fá.
Camarada Pontes, tombando à entrada da Vila
Teu sangue règou a terra mártir
E os frutos brotaram fecundos
No sacrif ício dos verdadeiros heróis de 53

* Jamais consentiremos novo 53 e por isso

não o esqueceremos

as várias tribos étnicos de fndios brasileiros serão
actualmente 50 mil indivíduos d¡stribuidos por
m ilhões de quilómetros quadrados de selva, e não
os 150 mil que as autoridades anunciam '

Para o grupo de Genebra, há que considerar
o facto de se observar ùm fenómeno restrito e

um terr¡tór¡o cem vezes m aior que a prÓpria
Su íça e não penetràdo até hoje pela civilização.

Os massacres que se registaram desde o princl-
pio do século não são hoje factor a ter em conta:
peio contrário, os índios são dizimados pela civili-
zação. E sta leva-lhes epidem ias e doenças vené-
reasr tira-lhes terras e dá-lhes a descoberta da
mendicidade e da prostituição.

Desde a m€io século, as instit.uiçöes criadas no
Brasil para protecção do nativo do Amazonas -
primeiro o servico de protecção do lndio e depois
a F undação N acional do f ndio - provaram que,
pior do que os massacres, a catástrofe'etnológico
é devido à falta de meios e verdadeira polftica de
preservaçâo da população indígena

O. aexterm ínio por negligêrlcía>r é compro-
vado - diz o ,AMAZIND- pÊr3 constatação do
sucedido à' tribo Nambikr.,ra: descoberta em
19O7 , tinha vinte m il indivíduos e hoje conta com
quinh.entos, dentre os mais pobres do país.' 

Um especialista dos problemas da- população
natiVa amazónica, o suiço Alfred Metraux, dizia
iá em 1960 que os culpados da extinçâo do
lndio nâo sâo os encarregados da sua protecção
mas sim <os plantadores de borracha e coco, os
mercadores que destes se aproveitam, e depois as

autoridades que concordam com a e'xtinçâo da
populaião nativa. O serviço de protecçâo ao fndio
viu-se lirn itado à sua pacif icação, sem se preocu-
par com, o. que aconteceria à população que lhe
estava cbnf iada>.

Diz F,uerst que após a criação de FUNAI em
19Eg e lcom o gigantesco passo de desenvolvi-
mento económico do Brasil que se lhe seguiu,
foram invadidos territórios até então inacessíveis'
Sendo esta,s regiões os últimos, rêf úgios do lndio,
ca conclusão de cinco séculos de perseguição e

opressão impiedosa vai dar-se por toda a parte
ao mesmo tempo)

Esta obra foi posta em O pseudónimo adopta-
m úsica pelo compositor do, E lytis, deve ref lectir,
grego M ikis Teodorakís,.,Ðe9SQSQ.. a '€ua própria
em 1964. ; 1'"j anáìise, uma série de con-

E ntre as suas cei'tos do Pensamento

mais recenies, .,niT:: ä:rî. ,?",iî,".äi;*1
das quais foram ilustradas cu tg ro¡¿.1, a Liberdade
pelo próprio autor o.u pe- igt"tar,.ri.) ou E lena, o
los seus amigos Matisse r no,,.," da mulher simbo_
Picasso' figuram <Ho rizan.do a beleza e o eh-
Helios . Heliatoras> (Sol 

canto.
dos Sóis) e <O Monogra- Desde a criação do Pré'
ma) êm 197 1 ; uma co- rñio Nobel em 1901, a

lectánia de ensaios, <Ani- Academia Sueca coroou
chta chartia> (<cartas n4 . além de E lytis um outro
Mesali, em 1974; e <Mak',ooet. grbgo (em-1963) -
ria Nef ele> em. 1 979. G eorges Sef eris.

Começou a Publicar algu-

mas obras em 1935 na re-

v¡sta (Nea Grammâta)
(,ntextos novos>). De

1936 a 1937 aPareceram

colectâneas intituladas
<Prosanatolismoin (<Ori'
entações>),' ou <Helios
Ho Protos> e (<O Sol Pri-

meiro>) e depois', fruto
da sua exPeriência dolo'
rosa e pessoal'da guerra,
que o marcaria Profunda-
mente, <O Cântico Heroi-
co e Elegíaco Para o Por-
t estandarte caído du-
rante a camPanha de Al-
bâniat.

De 1948 a 1952 viveu

em Paris e viajou. Con-

tactou com'Andre Bre-
ton, Paul'Eluard, René
Char ou H enri M ichaux.
Fez aparecer em 1 958
uma obra começada em
1948, a suq, obra primor-
dial: <To'Ax'ion Estir
(Ele é digno...). Este ci-

clo poético cujas Primei-
ras palavras são extraídas
da liturgia ortodoxa gre'
ga está traduzido em vá-

rias línguas, coroado'tm
1960 com o Prémio Na'
cio na I G rego de Poesia..

rti


